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INTRODUÇÃO 

A infância é uma fase da vida marcada por importantes mudanças, devido a 

plasticidade cerebral, sendo considerada um período crítico para o desenvolvimento infantil 

(HOCHBERG, 2011; ZENG et al., 2017). O período crítico compreende o nascimento até os 

5 anos de idade, considerado o momento de maior plasticidade cerebral, esta é a capacidade 

que o sistema nervoso tem de adaptar-se às variadas condições do ambiente, podendo ser 

influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos ao indivíduo, a exemplo das mudanças nas 

conexões sinápticas, dos fatores genéticos, da experiência e da tarefa (BORELLA; 

SACCHELLI, 2009; ISMAIL; FATEMI; JOHNSTON, 2017). Assim, os fatores genéticos e 

as experiências vivenciadas pelo indivíduo influenciam o desenvolvimento das habilidades 

cognitivas, afetivas, sociais e físicas da criança (DAELMANS et al., 2015). 

O desenvolvimento motor pode ser compreendido como um processo sequencial de 

mudanças no comportamento motor ao logo de toda vida, sendo afetado por diferentes 

interações entre o indivíduo, o ambiente e a tarefa (HAYWOOD; GETCHELL, 2016). As 

habilidades motoras são caracterizadas como ações com movimentos voluntários do corpo, 

aprendidas e orientadas para alcançar uma meta (MAGILL, 2000). As habilidades motoras 

também podem ser amplamente afetadas pela experiência (HADDERS-ALGRA, 2010), por 

fatores ambientais que podem alterar aspectos motores durante o processo de 

desenvolvimento (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013). Um estudo de 18 semanas 

que realizou atividades com habilidades motoras fundamentais, 4 vezes por semana, 

demonstrou que as crianças do grupo de intervenção apresentaram mudanças significativas 

nas habilidades motoras quando comparadas ao grupo controle (BELLOWS et al., 2013). Um 

maior tempo gasto com atividades físicas em crianças de idade pré-escolar está associado com 

habilidades motoras mais desenvolvidas (WILLIAMS et al., 2008).  

O domínio das habilidades motoras fundamentais é essencial para o desenvolvimento 

motor. Essas habilidades irão compor o repertório motor da criança e servirão como base para 

o desenvolvimento de habilidades motoras especializadas, momento onde as habilidades 

motoras fundamentais são refinadas e combinadas para a realização de movimentos 

complexos, em atividades do cotidiano ou esportivas (AKBARI et al., 2009; EATHER et al., 

2018). Um estudo transversal em crianças com idade média de 8,5 anos, identificou que uma 

maior proficiência em habilidades motoras está associado a um maior envolvimento com 

atividades físicas (COHEN et al., 2014). Portanto é importante que a criança acesse um 

ambiente motivador, com tarefas desafiadoras, estimulando assim o desenvolvimento de 

habilidades motoras fundamentais que iram repercutir positivamente durante toda a vida desse 
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indivíduo. O objetivo dessa revisão narrativa é discutir o desenvolvimento de habilidades 

motoras fundamentais em crianças de 2 a 7 anos de idade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este é um estudo de revisão narrativa sobre o desenvolvimento de habilidades motoras 

fundamentais em crianças de 2 a 7 anos de idade. A revisão narrativa foi o método escolhido 

para esse estudo, com o objetivo de identificar e analisar os estudos relacionados ao tema 

presentes na literatura indexada em bases de dados, proporcionando a realização de uma 

ampla revisão da literatura (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 

Os estudos selecionados para essa revisão narrativa foram identificados através de 

buscas nas seguintes bases de dados: PubMed, Scopus e Scielo. Nas estratégias de busca 

utilizou-se as palavras-chave em inglês: “motos skills”, “fundamental motor skills”, “child”, 

“motor development” e “physical education” ; em português utilizou-se: habilidades 

motoras, habilidades motoras fundamentais, criança, desenvolvimento motor e educação 

física. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) apresentam o modelo de desenvolvimento motor 

no formato de uma ampulheta, onde organizam o processo de desenvolvimento em fases que 

são compostas por estágios. De acordo com esses autores as fases do desenvolvimento motor 

são: fase do movimento reflexo, do movimento rudimentar, do movimento fundamental e do 

movimento especializado, essas fases são organizadas de acordo com uma faixa etária 

aproximada de desenvolvimento do indivíduo (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013). 

No presente estudo enfatizamos a fase do movimento fundamental, que corresponde ao 

período do desenvolvimento motor em que as crianças estão explorando o ambiente, 

experimentando as diversas possibilidades de movimentos e desenvolvendo as habilidades 

motoras fundamentais (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013; RODRIGUES et al., 

2013). 

 As habilidades motoras fundamentais são compostas por habilidades de locomoção 

(correr, saltar, rolar), de estabilidade (equilibrar-se sobre uma perna ou sobre uma barra de 

equilíbrio) e de manipulação (arremessar, chutar, pegar) (GALLAHUE; OZMUN; 

GOODWAY, 2013; RUDD et al., 2015), as habilidades também são influenciadas por fatores 

do indivíduo, do ambiente e da tarefa. As habilidades motoras fundamentais servirão como 

base para o domínio de movimentos complexos, que combinem habilidades de locomoção, de 

manipulação e de estabilidade, para sua realização (AKBARI et al., 2009; EATHER et al., 

2018). O domínio das habilidades motoras fundamentais é essencial para realização de tarefas 

cotidianas como caminhar até o outro lado da rua, equilibrar-se sobre uma perna para alcançar 

um objeto ou pegar uma caixa (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais pode ser amplamente 

afetado por fatores ligados ao indivíduo, ao ambiente e a tarefa realizada. Estudos inseridos 

nessa revisão, analisaram as diferenças no desempenho de habilidades motoras fundamentais 

em meninas e meninos. No entando, os resultados dos estudos foram divergentes, dois estudos  

encontaram divergência entre o desempenho de habilidades motoras em meninas e meninos 

(ADEYEMI-WALKER et al., 2018; KOKŠTEJN; MUSÁLEK; TUFANO, 2017). Enquanto 



 

no estudo de Queiroz et al. (2017), onde foram analisados um grupo de estudantes da escola 

pública e um segundo grupo de estudantes de escola privada, identificou-se que o 

desempenho das habilidades motoras fundamentais do grupo da escola pública foi similar 

para meninas e meninos, já para o grupo de escola privada foi identificado um melhor 

desempenho para os meninos. Esses resultados podem ser explicados pelo contexto onde a 

criança está inserida, pois o desenvolvimento é resultado dessa interação. Assim, uma criança 

que tem acesso à ambientes amplos com incentivo para o movimento, disponibilidade de 

brinquedos e de práticas esportivas, poderá ter mais experiências motoras que irão afetar 

positivamente o desenvolvimento de suas habilidades motoras fundamentais. 

As crianças estão diminuindo gradativamente a prática de atividades física e 

aumentando o envolvendo com atividades sedentárias. Barnett et al. (2009) em seu estudo 

longitudinal demonstrou que uma maior proficiência em habilidades motoras fundamentais na 

infância, em especial habilidades de manipulação prevê níveis mais elevados de atividade 

física na adolescência. Esses achados corroboram com outros estudos que também 

identificaram a associação entre a proficiência em habilidades motoras fundamentais e o 

aumento do envolvimento com atividades físicas (COHEN et al., 2014; WILLIAMS et al., 

2008). Assim, destaca-se a importância de que essas habilidades sejam amplamente 

desenvolvidas durante a infância. Nesse sentido, a escola exerce um papel importante para o 

desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais e aumento da prática de atividades 

físicas, através das aulas de educação física, do incentivo à prática de atividades ativas 

durante o recreio e da disponibilidade de espaços atrativos para a prática, como playground, 

pátio, quadra e espaços a céu aberto.   

Rodrigues et al. (2013) realizou um estudo durante o ano letivo com crianças de 4 a 6 

anos de idade, onde um grupo teve aula de educação física com um professor especialista e o 

outro grupo teve aula de educação física com o professor polivalente, as crianças que tiveram 

aula com o professor especialista apresentaram melhor desenvolvimento das habilidades 

motoras em relação ao outro grupo. Um outro estudo realizou um programa de atividade física 

com pré-escolares, conduzido por professores especialistas em educação física durante 16 

semanas, seus resultados demonstraram que o grupo que participou da intervenção aumentou 

o desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas em comparação com grupo controle 

(BATTAGLIA et al., 2019). Esses estudos salientam a importância da educação física escolar 

para o desenvolvimento, principalmente no ensino infantil, fase onde as crianças estão 

desenvolvendo e aprimorando suas habilidades motoras fundamentais. Portanto, pode-se 

indicar que a exposição à ambientes adequados, com tarefas motoras desafiadoras e as aulas 

de educação física com diversos estímulos são fatores importantes para o desenvolvimento de 

habilidades motoras na infância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O desenvolvimento de habilidades motoras é amplamente afetado pelo contexto, então 

faz-se necessário que a criança seja exposta a variados estímulos ambientais e corporais para 

o melhor desenvolvimento dessas habilidades. Nesse sentido as aulas de educação física se 

apresentam como um fator essencial para o desenvolvimento de habilidades motoras 

fundamentais na infância. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento motor, habilidades motoras fundamentais e 

educação física. 
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